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Algeaeco. 
sa Proletariado 


De vez em: quando os dia- 
rios clericais asseveram que os 
catolicos. teem sido e são os 
propulsores das reformas fa- 
voraveis-ao proletariado. Es- 
crevem-no com r de seriedade, 
sem irqniz, demonstrando spar- 
tana coragem, porque é preciso 
coragem para fazer semelhante 
afirmação, sabendo todo mun- 
do que o sacerdocio, oficiando 
nas capelas dos despotas e dos 
ricos, sempre recomendou re- 
signação aos tiranizados e aos 
pobres. Ninguem ignora que 
a Santa Madre Igreja não só 
permaneceu insensivel ás lutas 
em prol dos oprimidos, mas 
que “tambem manteve a escra- 
vidão, só tendo esta desapare- 
cido mercé dos esforços dos 
liberais, dos hereticos, dos 
condenados... 

A historia da submissão dos 
povos é a historia do predo- 
minio religioso. Os reis de 
direito divino e os senhores 
feudais, donos das vidas e das 
fazendas, tiveram a seu lado a 
Igreja e o clero. Assim Fre- 
seriço Engels recordou que o 

rande centro internacional do 
eudalismo foi a Igreja Catoli- 
ca-Romana; acrescentando o 
fiel e sabio companheiro de 
Carlos Marx que,paraque o feu- 
dalismo podesse ter sido es- 
magado, foi indispensavel a 
destruição daquele nucleo cen= 
tral, o, 4 

Na Idade Media, entre os 
senhores de baraço e cutelo 
figuravam arcebispos, bispos € 
abades. Nunca nos concilios, 
se interessaram pelos produto- 
res; e; ao contrario, entoavam- 
se lôas: aos potentados da ter- 
ra. Agora, a Igreja Romana, 
como, as outras. igrejas, conse 
tituiusse: em baluarte do pas- 
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sado,: dificultando as vitorias, 
do presente. Em Buenos Ai-ide ser pacientes, 
res; observou-se -— e La Van-iderón, antes de 































mudança de tatica da Igreja, 
que intenta adaptar se ao meio 
quanto lhe é possivel' para fa- 
zer uesvanecer a recordação de 
seus largos seculos de dominio, 
de crueldade, de avarezas, de 

uerras e de estabelecimento 

e categorias com titulos e 
prívilegios. Tem ante os seus 
olhos os pontifices e sacerdotes 
que trocaram a pobreza em 
opulencia e a castidade — no 
dizer das proprias autoridades 
eclesiasticas — em fonte fecun- 
de de impurezas. 


Foi Leão XIII, o primeiro|q 


dos papas que proclamou que 
se por socialismo se entendem 
as tentativas feitas para mes 
lhorar dum modo progressivo, 
prudente e racionar a situação 
das classes lesgraçadas; se se 
aplica essa palavra a todos os 
esforços realizados para obter 
mais justiça social no governo 
dos homens, não se pode pro- 
curar um mais nobre fim.' 
Foi Leão XIII o primeiro dos 
papas que sustentou que tratar 


a questão social com a cons-| 


ciencia das graves responsabi-. 
lidades que pesam sobre todos 
os que teem riqueza e autori- 
dade é continuar a obra do 
«Divino Mestre». 





UMA LIÇÃO SEVERA 





Os acontecimentos: políticos 
os últimos oito dias, em Por- 
tugal, são férteis em ensina- 
mentos. 

Subira poucas semana antes 
ao poder um ministério «afon- 
sista», O qual, mais pelos seus 
antecedentes do que pelos seus 
actos, tinha logo recolhido a 
antipatia e a 


partidos adverscs. «Novo rei- 
nado da formiga branca e das 
bombas!» — dizia-se por todos 
os cantos. E 
Demais, para os partidos ha- 
via um sério motivo de oposi- 
ção. Não admitindo a Cons- 


tituição o direito presidencial 


;de dissolver o parlamento, o 


Mas as declarações de Leão partido que faça as eleições 


XIII, que se pretendeu falsa-, 
mente passasem por uma ini-! 
ciativa de «sua santidade» não 


eram no fundo outra coisa,| 


segundo a frase de Altredo 
Cilderón,; senão unia chamada 
a prevenir os excessos compro- 
metedores de um zelo ultra- 
montano pouco discreto. Alem 
disso, é sabido que a inciclica 
do citado papa, sobre a ques- 
tão social, poderia ser subscri- 
ta — a meias — por Bastiat e 
Lassalle. 

Perdem, pois, lamentavel- 
mente seus editoriais— os dia- 
rios eclesiasticos — ao asseverar 
que os catolicos teem sido os 
propulsores do movimento be- 
neficioso para a classe proleta- 
ria. Eles, na verdade, limita- 
ram-se a prégar aos pobres a 
paciencia e aos ricos a carida- 
de; e os pobres cansaram-se 
escreve Cal- 


tem o poder garantido para 


rsempre, cedendo-o de vez em 
"quando a um compadre, para 


o retomar mais tarde, quando 
acalmada a opinião... Aos par- 
tidos contrários resta apenas o 


recurso da rua, da agitação po-| 
pular, da insurreição ou ameaça | 


da insurreição, o que oferece 
os seus inconvenientes e peri- 
gos, sobretudo para . partidos 
de «ordem» e de govêrno. E 
como os políticos sabem me- 
lhor-do que ninguem (cada um 
no seu ofício) o que vale a fi- 
cção eleitoral e parlamentar, o 
que significa «fiscalizar o acto 
eleitoral», «presidir às elei- 
ções», «dirigir a consulta ao 
país», possue razões de sobra 
para desconfiar uns dos ou- 
tros. 

Foi, pois, «contra o ministé- 
rio um combate sem tréguas, 
em que se distinguiu Brito 


que os ricos: Camacho, com a sua «União 


guardia fê-lo resaltar—que os|se tenham decidido a ser cari-' Republicana». O partido afon- 
israelistas,  naturalizados poritativos. De maneira que, agora, 
«um de seus mais populares| ainda que certas arengas che- 


caudilhos», o comendador Na- 
ón,- se: tornaram em eleito- 


gusem a enternecer o coração 
os opulentos místicos, nunca 


res-dos deputados catolicos-|os deserdados se resignariam a 
pomares que. consagraram a jreceber mais ou menos esmo- 


igueiroa Alcorta e que só, 


las, quando o que reclamam é: 


eram enfrentados , pelós depu- justiça. 


tados socialistas. Falando da 
«entente judaico-catolica» e de 
todas as «ententes religiosas» 


Buenos Aires, 1915. 
Adolfo Vázquez-Gómez. 


escrevia então o aludido diario; | engana 


«Já Marx afirmava que a alta 
Igreja de Inglateria perdoa 
mais facilmente-o ataque a 38 
de seus 39 artigos de fé que 
a -1/38 de seus rendimentos». 
os modernos 
Igreja principiou atacando o 
movimento emancipador. Quiz 
logo aproveitar-se dele e ainda 
hoje o deseja, ao contemplar o 
espetaculo imponente das fe- 
derações proletarias e ao notar 
ue os partidos politicos iu- 
cluem em seus programas mui- 
tas aspirações das classes tra: 
balhadoras.. Dai a formação 
de circulos, de caixas mais ou 
menos usurarias — denomina- 
das «é mil modos —e daí 
que os orgãos do clericalismo 
se dtrevami a fazer afirmações 
inexactas com o desenfado que 


carateriza ao prégador que do|: 


pulpito marra qualquer soila- 
gre inverosimel e, afim de seus 
ouvintes o acreditem, exclama 
com voz trovejante; «Eu o 
vi, meus amados irmãos!» 
Mas a humanidade recebe a 
evolução clerical a titulo de 
inventário, Reconhece nela a 


tempos, à 





BIBLIA VERMELHA 


«Não pode haver outro 
mundo senão a Terra. Se 
outro pudesse existir, se 
ria absolutamente neces- 
sario admitir outros ain 
da até ao nfinsto, o que 

rece contrario d verdas 
de e à revelação.» 

S. TOMAZ D'AQUINO, 


Santo Agostinho declara formal 
mente incompatível com as bases da 
fé a crença na existencia dos antipo 
das. O mesmo pensam os principais 
de entre os padres gregos e latinos 
Repudiavam todo o progresso da as- 
tronomia e da geogrofia operado à 
partir de setimo secuio antes de Je- 
sus Cristo, para retomar a tradição 
hebraica e homerica da Terra chata 
e rod:ada pelo Oceano. Fey-se da 
Terra um paralelogramo por cima 
do qual se elevava O ceu como uma 


tenda, 
Henrique Martin, 


As teologias, como qualquer outro 
edificio, não podem ser construi 
sobre o vacuo; tomaram por base o 


antigo sistema do mundo, que supu-. 


sista não realizaria as eleições, 
asseverava Brito Camacho; co- 
mo não enviaria a expedição 
militar ao teatro da guerra 
europeia, apesar da pressa que 
dizia ter e da sua áspera con- 
denação dos vagares do minis- 
tério afíterior. - Porque, conti- 
nuava o chefe unionista, os 
afonsistas beim sabiam que as 
'finanças portuguesas não per- 
mitiriam a participação activa 
je directa na guerra europeia, 


snem a Inglaterra a pedira: o 


Ique êles desejavam apenas era 
a preparação para a guerra, 
com as relativas negociatas. 

E eis que surge a questão 
“militar. Os afonsistas procla- 
mam a necessidade de tomai 
medidas contra os oficiais sus- 
peitos, graças a uma «certeza 
moral», de desafeição pela Re- 
pública. E transferido um ofi- 
cia! e depois mais dois, que 
cumpunham uma comis- 
são de protesto. A oficialidade 
dos regimentos de Lisboa faz 
então uma reclamação colectiva 
contra o que ela considera in- 
tervenção da formiga branca 
na vida do exército. O mi- 
 nistro não lhe dá ouvidos, e é 
então ao presidente da Repu- 
blica que a corpos militar 
proficional resolve ir «lirecta- 
.mente, na manhã de 20. 

Mas os primeiros oficiais que 


nha a Terra imovel n» centro. A as- sairam, os dum regimento de 
tronomia moderna, mostrando a vai-: cavalaria, são presos. Altas per- 


dade da ilusão antiga, mostra ao mes» 
mo tempo a vaidade das teologias so- 
bre ela baseadas 


;sonalidades governistas percor- 
rem os quarteis, garantindo que 


Camilo Flamacion. Ise trata duma tentativa de rese 


ostilidade da fais que começam a desmentir 


I 
maior parte do público e E oficial são suprimidos. 





































tauração por parte dos oficiais 
monárquicos. O mesmo dizem 
as notas oficiosas, que falam 
até da entrada de conspirado- 
res realistas pela fronteira do 
Norte. Na província, os agen- 
tes do govêrno espalham idên- 
tica versão, chegando um jor- 
nal afonsista de Coimbra a 
fantasiar encarniçados e demo- 
rados combates entre os rebel. 
des e as forças fiéisl Os jrr- 


E como os oficiais, por êsse 
país fora, principiam a solida- 
rizar-se com os seus camaradas, 
é proibido á imprensa publi- 
car as suas declarações. 

A princípio enganados pelas 
afirmações do govêrno, os ofi- 
ciais mandam protestos de fi- 
delidade ao regime; mas, logo 
informados pelos colegas de 
qu se trata dum movimento 

e classe, quase todos sc apres- 
sam a entregar a espada, a 
considerar-se presos como os 
seus camaradas lisboetas! E a 
[greve geral da profissão, per- 
feitamente caracterizada: abs- 
tenção do trabalho, motivos 
corporativos,' lista de reivindi- 
cações — reintegração dos ofi- 
ciais nos seus anteriores lu- 
gares, demissão do gerente, o 
o ministro da guerra, desmen- 
tido solene da acusação de 
monarquismo e não menos so- 
lene retirada da- dente de 
louvor à formiga branca pelo 
esmagamento da pretensa cons- 
piração realista. 

Uma greve geral de militares 
proficionais! 

Entretanto o govêrno, já de- 
missionário, procura salvar-se, 
Na madrugada de 25, dois mi- 
nistros vão ao palácio presi- 
denci:l tentar arrancar um de- 
creto de suspensão de garantias, 
pois iam dar-se graves aconte- 
cimentos. Ou isso, ou a sua 
imediata substituição — não po- 
dendo êles responsabilizar-se 
pela manutenção “da oidem. 
O presidente escolheu a se 
gunda ponta do dilema: foi 
no mesmo instant2 nomeado mi- 
nistério um só homem, o ge- 
neral Pimenta de Castro, já 
incubido de constituir gabi. 
nete, 


E voltou-se o feitiço contra 
o feiticeiro. A ordem ia, com 
efeito, ser pertubada, mas pe- 
la formiga branca, sob'o cos 
mando do governador civil 
afonsista de Lisboa, e foi con- 
tra ella que os quartéis tinham 
estado e ficaram de prevenção, 


ministros demissionários, e é 
ela que, em bom número, 
contempla agora os aconteci- 
mentos através das grades das 
prisdesl 

Quantas lições a tirar de 
tudo isto! 


A acusação de cumplicidide 
com os realistas foi em tempos 
vilmente jogada aos operarios 
sindicalistas — e então os polí- 
ticos não protestaram. Acha- 
vam bem que os traballiadores 
fôssem vencidos com armas 
desliais e infames, que hoje se 
voltaram contra os compadres 
de ontem. 

Depois outro objecto de iró- 
nica reflexão é o uso da greve, 
arma tam vituperada quando a 
manejam as mãos celosas dos 
obreiros, 



















recusando cumprir ordens dos 


Mas entre tôdas a lição mais 
severa 2 instrutiva fio trams 
bolão do partido afon.ista. 

Muitas vezes lhe foi feita a 
fácil profecia: os partidos ou 
regimes que se notabilizam na 
perseguição ao operoriado ou 


ligente acabam em breve por 
se ver abandonados de tôdas 
as outras classes, mais interes- 


nos idealistas do que o povo 
das fábricas e dos campos. 

O partido afonsista especia- 
lizou-se no arreganho com que 


meteu contra o proletariado 
organizado. 

Em 26 de janeiro de 1914 
era derribado sobretudo pelos 
esforços operários; em 25 de 
janeiro de 1915, larçava-o por 
terra a classe militar proficio- 
nal. E vai-se sob as vaias, O 
desprêzo ou a imliferença da 
grande maioria da opinião 
actuante de Lisboa e do país. 
| Severa lição — que aprovei- 
tará pouco aos governantes: 
e tanto piur para êles! 


Nemo Vasco | 
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Hen,ique Lavedan, membro da 
Academia francesa, nada menos, 
escrevoa e deu ao publico “O 
Credo dmaà Francez,* que é um 
modelo de graça... involuntaria. 
Ora vejam: 

Creio na coragem dos nossos sol- 
dados, na sciencia e dedicação dós 
nossos chefes. 

Creio va força do direito, na cru- 
zada dos civilizados, na França eter- 
na, imperecivel e necessaria. 

Creio no premio da dôr e no 
merito da esperança. 

Creio na confiança, no reszolhi- 
mento, no bom trabalho cotidiano, 
na ordem, na caridade militante. 

Creio no sangue da ferida e na 
agua benta da pia, no fogo da ar- 
tilheria e na chama do cirio, na 
conta do rosario. 

Lavedan, que não é soldado, crê 
no sangue da ferida e no fogo da 
artilharia por ouvir dizer: os sol 
dados qne estão nas trincheiras, 
essos é que ecreditam a valer na- 
queles pontos de fé... 

E tambem poderão acreditar na 
agua benta pars se lavar as feri- 
das, convenientemente purificada 
com uma kos dose de desinfect inte. 
A chama do sírio timbem pod. rá 
desempenhar excelente papel anti- 
septico. : 

O credo diz mais adiante: 

Eu creio nos vetos sagrados dos 
velhos e na omnipotente ignorancia 
das crianças. 

Creio na prece das mulheres, na 
heroica insonia da esposa, na calma 
piedosa das mães, na pureza da 
nossa causa, na gloria imaculada das 
nossas bandeiras. 

Creio mo nosso grande passado, 
no nosso grande presente, no nosso 
uturo ainda niaior. 

Creio nos vivos da patria e creio 
nos seus mortos. 


Vê-se que não é nada sceptico, 
Decerto tambem crê no teijão, nas 
batatas, nas cebolas sãs e podres, 
cruas o cozidas, nos alhos e nos 
bugalhos, bem como nos bifes de 


Creio nes mãos armados de ferro 
e creio nas mãos juntas. 


Nisso são seus correligionarios 
os salteadores da Calabria e das 
outras partes: juntam as mãos 
dianto das *Virgens* para que as 
mesmas mãos armadas de farro 
sejam bem sucedidas nas suas 
empresas. 
- É por fim: 
Creio em nós. 
Eu creio, eu creio. 
Crê no diabo a quatro, o diacho 
do homem! 


Creio em Deus 
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ao seu fermento activo e inte- | 


seiras, menos ardentes e me-| 


desafiou os sindicalistas e arre=|- 
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UM INTERESSANTE 
| CONCURSO |. 


f « —— 


Mereticos versejadores: a postos! 


Por iniciativa do nosso bom 
;correligionario Aristoteles Fe- 
|ticiano de Andrade Silva, 
residente em Alagoinhas, no 
estado da Bahia, damos hoje 
inicio a um novo concurso 
que, por certo, vai alcançar o 
mesmo sucesso do anterior. 
Desta vez, porêm, vão ficar 
a chuchar no dedo... de Santa 
Pulgueria todos aqueles que 
não souberem enfieirar algus 
mas linhas ccntadas pelos de- 
dos. 

Sim, senhores, somente os 
versejadores enxofrados é que, 
desta feita, vão poder saltar 
para a arena da disputa dia- 
bolica. 

Submetemos a concurso o 
mote seguinte, da lavra do 
nosso já - mencionado compa- 
aheiro: 

Porque será que os mandões 

Do fisco não teem 2 gosto 

De cobrar do padre imposto 

De industria e profissão? 

Ao melhor glosador será das 
da uma boa obra anticleris 
cal. 

As respostas serão recebidas 
até o dia 30 de abril, quando 
será encerrado o concurso, 

A postos, portanto, senhores 
rimadores hereticos] 
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DE PARIS 


As sopas 
populares 


Quando em todos os cam 
panários de França tocaram os 
sinos a rebate, anunciando a 
mobilização, paralizou-se a vida 
do paiz, imobilizaram-se as má- 
quinas, as mãos soltaram a 
ferramenta, cerraram-se as ofi- 
cinas. 

Foi a tempestade das dores 
e das revoltas, os cantos. ene 
tusiásticos e os soluços mess 
clados com os estrondo dos 
comboios, pulando ao longo 
dos trilhos. A' medida que se 
esvaziavam cidades e campos, 
mordia uma angústia as estra- 
nhas da multidão. Se a inva- 
são provocava a cólcia e se 
partiam alegremente os que 
deviam repeli-la,os outros, sem 
trabalho, sem dinheiro, entreó- 
lhavam-se com ansiedade, .e a 
mesma pergunta acudia a to- 
dos os libios: «Comeremos 
amanhã?» Os mais optimistas 
abanavam a cabeça e diziam 
consigo: «Que atroz miséria 
vai pesar êste inverno sôbre a 
população laboriosal» 

Vieram osdias frios e mesmo 
os mais pessimistas são obriga- 
dos a reconhecer que a vajja de 
penúria anunciada está longe de 
ser tam terrível conio se previra. 
Sob o ponto de vista simples- 
mente material, é incontestável 
que a população operária não 
sofre em demasia com o perio- 
do que atravessamos. Não fal- 
tam certamente miseráveis, 
mendigos, náufragos. Já em 
tempo de paz existiam e os 
maus dias lançavam-nos á rua 
tam lamentáveis como: hoje. 
Não tenhamos em conta esta 
minoria excepcional, mas sim 
a grande massa popular, 
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fou. ..Podia-se caminhar'parajcelente e unica ocasião. para os tornem 5; não póde evitar a! avenida 189, cicando toda a sorte de bruta- 4 asi ali Dur peter d 
a frente. p igos da Lanterna .adgyiri- | queda de um corpo; não póde,| Tsção com o gr. Paschoal |lidades - Contra “as pessoas que | SEER A 

A: noticia correu pelos bair= rem .a coleção comple: dos enfim, suprimir o tempo nem Mauro. não vão á sua missa. q poses - Mep alegre, ; is, | 














Há cinco meses que a E. vas p 
ropa está em guerra, há, inco prichaya- 
meses que se cal* 25% r 

das máquinas. F 
ve-se e, se há por 
ça a imensa angústia das: 
nuras feridas, não-hã a“he- 
'dionda miséria dos: ventres-vas 






» 
“ASU 


“O gr; Moret, 
mui Se 




























































































Eco ao repente, Sob .o im | 
ulso dos acontecimêntos, | em' sua | nsá; ; e 
leia trágedia, sresolveu-se O ao abrigo das Vento -pá-jgu alii lenda: o lon- res ragê ca 
probleina do pão cotidiano. tegas, O seu refeitório, o seujpo giuqual = PRM 1, «sOlimpio. Agoranão só o . mA a 
Come-se em Paris, come se nos alpendre para o calvão, a sua mandou-lhe pestes e toda classe sr. Moret, dá-nos de bemjameaçou como fwi tentar ma- |. e | 288) 
grandes centros, come-se por sala de espera. Pan de molestias para o aniquilar, SPrazivel maneira a solução ou] tal-o, acompanhado de um gru-. o € 
tóla a parte. |: Ehoje, graças é cooperação je..ele inventou a medicina; “Hplicação deles: procede'por meio| po matutos. EE RES E 
rante as crises passadas de-todos; chega-se a alimentar Dera raios para. 0 fall de e ptanç des as Be po a | pro depo o E Erê 
remediavam-se as necessidades | mais de cem hi nar, e: 8 varinha: nes. dos' | povos. Assim | um sermão. em que. in DC o CU RAGE | DD 
urgentes da multidão com a ing Epa rpg pd tica de Franklin, Chem Deus a do Carnaval, cuja tradi.| pobre póvo inconscie “Rara 2 SR si? 











dia, com a módica quantia, de A de 
o tati od por al re-| Caldas, Casa Branca; ête,' 
eição: vinte dados pelo cliente | Igual participação fazemos 
e dez pagos pela Comissão Na- o aos, abigoé a 
cional de Socorro, . Em lugar localidaded” serias: pel 
mêço, do ode dispersos sem proveito, são | “AS, focalidades servidas pelas 
dela de caridade. * Distri-os fundos recolhidos pela Co- a ; 
uiram-se subsídios. Já não| missão inteligentemente distri- 
se tratava de um favor, duma buifos por. instituições, úteis. 
«assistência», más dum direito. | Pessoais ou. colectivos, os do- 
Não se dáva-segundo caprichos; | nativos recebidos pela grande 
não se-recebia tremendo. Fi-| caixa de solidariedade são em- 
cou desde então legalmente es- | pregados — com uma-fiscaliza- 
tabelecido que a sociedade tem | ção severa — para o maior bem 
o dever de assumir o sustento | de todos. . Desta maneira são 
de quem se veja privado: dolafastadas as iniciativas inábeis, 
seu trabalho ou do seu amparo |vaidosas ou, interessadas. Por 
Era bem pouco ainda, mas isso é que, graças á. Comissão: 
era um ponto fixado A me-lde socorro. nacional, puderam 


«caridade», à doce e divina 
caridade, geradora -de “tôdas-as 
humilhações e de tólas as 
amarguras, Desta vêz, logo de 
comêço, foi. pôsto de lado o 














& moderação»; Deus separou o ção preta em toda a histo-| uma revolução, cómo se espe E pa à 
homem do h “Dor: ria conhecida e em todos os povos,| rava, O ministro de Deus ches  ' qa 
one, do-bamans - por seio) TA SMS Waalneito do astigo/Bouro-bamdo armado =-de-abw—- É 
Bed, ranhêns,..» SIDI PA qa a STA qa 
Ululavam pela ruá como: clas! 


de continentes, mares e distan- | “cha 
nas; mas, Ele para provar a peca pe Pur da Pq 
Deus quenenl desses obsta- no 0, Faraó sofre uma morte) À Ea 
eulos ide Fraldas Ambio 4 dotici, seguida: dum renascimento| cais esfomiados! A” - mortel | ; 
estradã de ferro, o barco. a va- | simulado que: lho dá uma vitali-jera o grito que levantar 8: ; e He 
"PRI nor, O telefone, O télegrafo ele-. dade' nova;:.ha, . como, hoje, .. uma jento padre Ro Atos |. 
0s-| ctrico e ultimamente o telegrafo.| destorra burlosca do povo proviso-) Mas, felizmente, 1 da 
; -| sem “fios, ue -suprimem as riamente emancipado, . scenas trua- cealigardros | mem « : -— MIO 
“distancias e Obstaculos; tambem | Nescas, cortejos estravagantos, bos] fóra Sfeitos, A 
condenou Deus ap homem a |nocos. vestidos. de. rei, Contorções, gulto dos“evangelistas, guarda. : oie 
ue ganhasse o pão com o suor | danças folionas, gritos de ombria- da pela polícia, estavam pessoas, - | 
o seu rosto, mas ele inventou | Suez. - Isso lembra perfeitamente | grádas, entre as quais 0 BOM ,,.. 
mauinas para lavrar a terra/as festas Saca de - Babilonia, amigo dr. Mario Wanderley... 
é ceifar O trigo; condencu-o | Krodia do Atenas, Sartanais doj JACOB» , 1: ss fu dus Ia 
igualmente a dôr, e ele forjou | Rima, mascaradas da idade média, | q, que faz o povo de União - 














y 




























































O itimerario a que abedecerá 
o nosso companheiro terá ini= 
cio pelas seguintes localidades: 
-Mogi das Cruzes, Guarare- 
ma, Jacarehi, Caçapava, Tau- 















































sto? : - o cloroformio,' que, i dos doidos e do burro qual a sgrrio aa 
dida nes y ido: sinal aee tem"! viver e, desenvolver-se empre- ah coesa ima Elio 2 mesmadôr; So, não feia o do carnaval, «E ; Ba A rd Sp O á 
os, indicando que abre cá-|s; am au as como | ratingue achoeira. ruzei-| q iz signi Na. Moravia, ia se Ol Utso, | pedra mo 
pr cho asi PRE rea -[Sas altamente humanas, como tr Paia Quatro, c nsginid; O szas, Deus quiz significar passeia a pondo-o forá da cidade, depois" A o 


as Sopas populares ou a coló- 
nia jofandi, de, Etretat,. 


Paris, 18 de Janeiro de 1945; 
Marcela CAPY. 


EEEEEEREES ESSES 
G ótas. simples “ 


A miseravel é atrevida polícia 
paulista não sócega um. pouco no 
seu afá de cometer as mais torpes e 
infames arbitrariedades, A imprensa 
diaria, sua dedicada auxiliar, “de 

uando em vez, muito laconicamente, 
ornece, a proposito, a todos nós, sim» 
ples: ledóres, algusa' insignificante 
noticia-de meia: duzia de linhas que 
só devido á santa, graça do Padre 
Eterno é que se pode descobrir on- 


ao homem que semprs estaria |8 Tarasoa em. Tarasçon, o boneço |. a OS 
condenado a contempla lo desde | Carnavalem Niza..,e noutras partes. LA o pm e eo 
à terra, mas é homem, estando) Às mais das..vozes, são 68168 MB. rm EITISE SE IBDp Db Sd 
ia eng edi pregão po [ot hp sergio gp D: outra forma não se ve Es 
com Deus, inventou os dirigi- marcar o tim das divé lego. Memelhante pedée: o 
véis, e eis o homem cortando ent muitas cidades são julgados no rão livre de semelhante peste, 
rapidamente o espaço contra o | Meio: de .ceremonias , histrionicas, 
mandato expressó de Deus! . [que tomam por vezes 0 desenvol- 
ê Tide isso prova aim poteneia Vinenta "da Fasdndeiros gnes 
e Deus contra o homem. Tudo |pondo-em acção a morte do heroi. | ISIS SS 
quanto de grandioso e util ha |Qual.é o sentido desses ritos ni- a Utah cai e si ndo PAR 


na terra, foí feito pelo homem | lenarios? agir iria da: its di iaadão o 7 ts 
é não por Deus pém. para Deus, |. *Espulsar, a morte, - eliminar 08 0 DEUS DOS. EXERGITOS pá ebis 
mas conta Deno, Com efeito, | demonios. 08 ape prestes Po FE — ER 
a grandeza do universo, conce-|Zº renascer em ,8i, na sociedade 01, Bs eueto 7 : ] 
pção do homem, prova contra | na natureza, forças renovadas e sa- has 4 Sgt “bom é 
a existencia de Deus; a quimica |lútares, tal era o fim do Certas) óm cumarada, O som“ 

e a fisica, sciencias do homem, | festas antigas que igualmente en- : 

não conhecem Deus; a astro-|cóntramos no Rapto: e ipatosi; selheiro. io 
nomia, nada diz de Deus; a a ug o sentido esqueci: “Esso bom velho é “vórdadeiras:::" 


Entretanto, a: despeito dos 
subsídios, mantinha-se intacto 
o problema. Era bem certo 
que, com 25 soldos por dia, 
ninguêm poderia viver. A 
grande maioria não possuía 
outra coisa. “Que havia de-ser 
da gente? Era preciso reco- 

--meçar a prova tantas vezes 
repetida no decurto dos sécu- 
los? A prova de que sempre 
saímos apoutados? A Biblia 
conta como Esaú, cansado e 
faminto, vendeu a seu irmão 
Jacó, o «suplantador», o seu 
direito de primogenitura por 
um prato de lentilhas. Quan- 
tas vezes O povo cansado € 
faminto não: vendeu ao rico 


Varginha, Barra do Pirahi, 
Parahiba do Sul, Entre “Rios, 
entrando depois no Estado de 
Minas. ' 

Que 03 nossos amigos e assi- 
nantes das zonas citadas facili- 
tem-o trabalho penoso dos nos 
sos companheiros, contribuindo 
prontamente com a importancia 
de suas assinaturas =é o apelô 
que a todos dirigimos. . 
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A: lúfa “milenar entre 
- Deus e os homens. 
































































7 «Que. Deus .é infinito em to- 

das as. suas perfeições, a saber: 

“"Onipotente ; -..... 
Soberanamente livre; 
Infinitamente sabio; 
Sumamente bom ; 

: - Eterno é imutavel; 
Imaterial, inextenso e sem 

forma, Deus não se manifesta 


em fazer o mais completo silenci » 

em torno de qualquer caso que ver 

nha abalar o prestigio da autoridade, 

indispensavel ao maquinismo govêr- 

espírito moderno, Aliança, pe: e popiiç 6 aos seus proveitos pes-|. 
rante a invasão, aliança parente Da puta foraia ado ae SRdrde 
a fome: A “ideia -de solieda-| dc à 
E - Re sua vélhaça e... lucrativa 
riedade impôs-se, dissipou | conduta. Sé algumas vezes dão cet- 
opressão, espulsou a angústia. 


tas noticias é porque cirçunstancias 
lam juntar-se todos, é dando | superiores a isso a obriga e não 


o mal da caridade juntar-se ao 
mal da guerra? . e 


não existisse seria preciso in- na cenihágda pão maio saia NAS o E Zu ai, à 
Não; não-».podia tolerar o ú Gsif 


venta-lo, ão que, cem anos|f 
depois, . respondeu um outro 
Voltaire que se chamava Bakou- 
nine: «se Deus existisse seria 
preciso destrui-lo.> Foi 
Lalande dizia que «tenho 
esquadrinhado o céu e em parte 
alguma-vi sinais de Deus; e|: 











sa l ido. | 
cada um o seu pouco haveriá| Som o intuito de divulgar aquilo |à nenhum sentido. do. homem! apjace declarou que não tinha à a | 

pão. resida sitio "com e gos pesferia. Aabia se Poda: aero gp é invisivel, im- tido necessidade da hipotese ENE VE oro premier “do Jupiter; - RR) 
concurso do, Camité Náciondál|guinte: iris Fradiedo É que cia -ecdá vo pa car ondurbest!| <Deus» para explicar a méca- A sanha clerical no mas 08 critãos aprestaram-se - 6: Reed 
as Sopas ;Populares;' lam co-| «Nodia 3 chegaram a esta cidade | puma palavra, «é no ente des-| tê colegio, ; “ «j: * Estado de Alagoas ressuscital-o com O seu velho Bomo - |- 
pi Es Briid lia ado) 3a emilhere, “vagabundos caídas CR rito de realidade concreta,» | Deus, entre os judeus, foi fm gia de Deus Padre. ORA 4? Eis 
cas. sta obra espontânea, que Ç . E | “E “*“ lum ente monstro via ativo € Bd y ; ' erdado um Deus TES 

nascéu “na” horã de tôdas as) Desta cidade, excoltado. sempre UH. Salgado), arreliento; entre A etprmtivos O padre de União levantou o: ey vida dura 000 ma | 


pela polícia, o cúrioso .contigente | 
de negras alegres, espansivas, debo- 
chadas - provocadoras.' seguiu, pela 
grande indicação para o futu-| Noroeste; em demanda ás dobgngitas 
10, “Asolidariedade, cuidado- | Ro S8r Baana do Trama. 
'samente mantida nás organizar) Actualmente que com mais força os seus componentes ou natu- 
ções operárias, aumentou, ven 


imgora ” maleita am a K gr bes do : 
do-se que, onde sossobrava a |pode-se fazer. uma ideia de quel se-1,. ra, a teologia prova a inex- 
individualidade ficavaide pé a o tal Apr a De istencia-de E 
colectividade. E'uma conquis- dBi SE É oro] » Assim, diz, porexemplo, que 
ta páéífica da guerra. PE o o prai tem boa é Rea! é: eneseepeeenago livre, 
rios bn EL -me: alguma. co i 1 : 
As Sopas Populares nasceram | respeito das vagabúndas ha nossa im- | COPO arto necessario da sua oni- 
espdiitAdeafifonté nos quatro Dtonsá cotididaa ? Não? Faça um/|potencia Mas como o homem 
cantos de Piris e dos arrédores |pequeno esforço “que eu espero um: tambem é soberanamente livre, 
Um” belo dia, instalaram se segue-se que:a: liberdade de 
cozinhas em salas de conferên- 


Em matematica, Deus. pode 
ser representado por esta for- 
mula: —- o x 0=01 «Mm q 
quimiço nem o fisico conhecem 


deslocações e tomou um desen- 


cristãos, um Deus .de bondade os sous fanatizados "lgo "acomodaram todas as reli: - 
volvimento "imenso: é uma 


conecta; da abc] na ppropantaas de Ty Ss o] 
s re ; li sua bi —m “EF 0 ara: ' 
na barbaria; actualmente, é um pd sa o ru dg alistar-so como codnâario alemão, 
Pai AME quina, pao o agr dd " | Não contes com ele, 6 nar Ê 
opinião do genial professor = —+ “si para' manobrar o teu pesado: 420; :- E 
Angélo Torteroili, do Rio de PAU NELE! : Eai depois, ao co modo come. ? ) 
aneiro. 1 Estão o nando | ole favorece os russos soismaticos, - | 
E - Estão, mesmo . se, tornando | ºtº 1av0 | 
Póde dizer-se que o homem, |atregidos esses Bos pe os “fra volsairgnnos, 08 
depois de, por meio da. igreja, tipos. que .o. Vaticano aqui tem ! gente 
ter recebido tamtas ofensas €lcofno activos agentes de sua duvida sa Lo velhios, elo não 
males de Deus, ainda civilizou | jucrativa industria. torá feito livre so ras 
momento, talvez esteja esquecido do proprio Deus. , Onde se evidencia bem a sua + No Simon. 
devido aos efeitos da crise. Eos] Deus está limitada pela do). De facto, a igreja, pedindojatitude petulante. e provocado-| É Adidas SE 
tão, garante-me não ter lido? Eulp r perdão à Historia dos seus|ra “é-nas-pequenas cidades. do). , | 
cias, cooperativas, armazêas e|tambsm lhe afirmo que nadá li. STD Sis - € UM Deus que tem crimes passados, é o mesmointerior. Aí a sua vontade so-|FRANPI! tri 
foi a, União dos bjo do nei O Re sem atributos que Dedo implorando a mise-|berana não pode. encontrar a FRANCISCANAS | ak ie ado | 
Sena qué, no espaço de três Ea a Sr “[ricordia-dos homens para oseu| minima oposição — sob penal - zs 
dias, graças ás suas' Comissões Deusé imutavel. Mas tendo, | magjevo selvagismo. = rosie SabaD oi delirerários 
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> Quantas outras infamias não ten 
cometido. .a polícia que nós igno- 
ramos, mas. que os jornais merce: 
narios conhecem e mantên sobre 





Pago com a memo môods:: 





intersindicais, pôde fazer servirlelas um silencio criminoio, por | BUM: momento «dado, criado o es , z | 
* em doze dos eis locais cêrca [assim . lhes convi, Factos. esitro mundo, signifia que ele mudou, |. Niteroi. a AA parem ejrentarios — Abra-me ap ta, dizia, | 
alas ii icõ:s por dia, |este; que se deem na Russia não é |e aum Deus que muda de pensar EA José Martins. srEgçis asi -Ao -porteiro, frei Tomas, Y É 
de sete mil refeições por dia. de extranhar; . lá. sabemos que O seu | ng não. D amo do seu odio-implacavel. Abra-me que a noite étria 
Todo o sistéma, que hoje fun-| governo é autocrata; mas aqui, na não póde-ser vida tt) é Que es Vá Propiedad ? Quando “surge alguem que E não quero ir para trás, ; 
ciona admirávelmente, nasceu [democracia d> governô do povo e] Deus é; onipotente — diz a) |- jRa My “1 sjse disponha a pôr em-execu-| — Não, não abro, respondeu ú 


pois da organização operária. teologia —isto-é, infinitamente 
altaya o espaço, era precá- 

rio o material, rude a tarefa, 
inúmeras as dificuldades. Eta 


para'o--pova, que: possue a:;consti- — [DD [> —>— > ——— ntaiativa é 
aerôetdmom E pn r t g PPP PPVHVODS TA |SÃo uma iniciativa “qualquer RE: Podes e) á Sd 


poderoso, que'péde tudo. Mas iq com o fiin de propagar ou pra- 


ha muitas coisas: que Deus não |. 
de. Assim, “Deus não póde 


onde canta o gabiá, no cacho da 
bananeira... pod:-se dizer que' o 


tiçar um ideal ou uma crença 
goverão é uma boa pepineirs... ] 


que vá de encontro aos inte-| — Mas se fizeres questão, vis ; 


* 












seus cinco anos de publicação, 
pois resolvemos vender qs. que 
DERA restam, g E SA 
spomos apenas de sete, que 
"serão vendidas a 608, pie ey 
co anos da presente fase, enca- 
dernadas em capa cartonada. 
Só serão satisfeitos os pedidus 
que viere acompanhados . dus 
respectivas importancias. 


O espaços. .: 

| Nenhuma. dessas coisas Deus, E RES 
póde Vindo E desde que um! Bus decir MO, eequisa da 
ente: todo- rose não e ho 4 
fazer 'uma só dessas Ee EE mete a msetno Polntho, “80, 
é onipotente nem póde ser Deus.| Avenida Mem de Só, esquina da rua 
», Deus cricu o homem qbe-| Lavradio, com o sr. Caruso a. 
diente, nú e burro, e ele deso- Bm E, ii do, com O “gr. 


bedeceu-lhe, vestiuse e civi-' Rus Marechal Floriano 296, engre 
lizou-se a si Mesmo; ameaçou-o gate. ; 


ros, a. vizinha arrastou a vizi- 
nha, ,e em, breve, á hora das 
refeições, se comprimia a íul. 
tidão ás portas das Sopas Po- 
ulares. . Sem reclanió, só pe- 
a fôrça da sua utilidáde, tomou 
a obra dimensões gigantescas. 

Enquanto afluia a clientela, 
aperfeiçoava-se a organizicão 
interna. Vinham panelas no- 


Aos nossos. leitores já tive=] Ligeiro cómo uma lob ea 
mos: dera ed em uma cor- Va ver se o encontra” mk" esquiná! od. 
respondencia de um compa-| | Be ga da 
aldie o de. Mackió, contar prue:)  Ernada PU, Portada 
sas desse tonsurado. de .pes-| Que é fita do nosso frade, ' 


hh 
registar mais um seufeito sans Fo il Tomas, com toda amo, 1: 
tamente glorioso que nos é| Passa-mea chave, petit... 
poatado na missiva a e S. Carl, 8-2-915. 

inserida: EA 
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clubs 8; 
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passado. 


Je 
Ts 


Pequenos écos á 


ommunicações associativas — 

A Ligs Mineira do Sport Atletio.s! de 
Belo Horizonte, Minas, a. reune bras 
e Jedo o 


p eleição da sus dicoca la, 
em 28 de jun iro proximo 


+ 
ão 
do Montengis 
cidade do mesmo nome, no & G. do 
Sul. 

Dpeolsrand o dia gratos pelas cuma- 
nicações, alimejamos aos meno 
gremios farto messo de prosperidados 
com as eee apta util o 
agradavel, mn a 
acção ps eindicalismo revolaciona- 
o: to poderá gavhar a cansa Poe 


Ginasio de Jaboticabal — Bub- 
sorita pelo seu director, st. Laiz 
Amorim, reosbemos uma oironlar -que 
nos ips. baver esta instituição 
de ensino, já em seu segundo ano 
de existenoia, reabe'to as sussanias 

Agrade: “a atenção acalentan- 
do o desejo de que o G nasio de Ja- 
boticabal não so encerro nos roncei- 
ros metodos, fazendo com que os 
eous cursos recebam o bemfasejo in 
fluxo ds orientação racionslista 


Gasamento — O nosso amigo Teo- 


nos fes a 


“filo de Oliveira Neto, residents em 


ARA 
E 


“ 


- eleitos 
n 


Belo Horizonte, Minas, prticips-nos 
o seu eulaco matrimonial com & sra 
d, Rsimunda de Almeida. 

Felicidades mil numa vida prolon- 
gáda e livro das deleterias influen- 
cias dos preconceitos religiosos — são 
og votos qe fazemos. * 


Boas festas — Temos sirda sobre 


“a mesa os cariões de boas-festas do 


mosso bom companheiro de Capim 
Brano> de Puruca'ú, Paulo Romero, 
e da Biblioteca do Clab dos Demo- 
cratas, do Sobral, Ceará, que dasejam 
muitas prosperidades so nosso jóroal 
no decorrer do escab-oso ano em co- 


dratos e oxalá que esses desejos se 
transformem em realidade para ben-f- 
clo da obra que a Lanterna defendo. 


emeereeecvereesecenencerimemmerenaevecereeasom 





—memeenaaenannano 


LIGA ANTICLERICAL 
“DO RIO DE JANEIRO 


Em assembléa geral realizada 
no dia 11 de Fevereiro teve 
logar a eleição da directoria e 
da Comissão de propaganda, 
as quaes ficaram assim cons- 
tituidas: directoria — Carlos A. 
de Lacerda, 1.º secretario, re- 
Mánoel Esteves, 2.º se- 
cretario; Maximiano de Ma- 
cedo, contador, reeleito; José 
Caiazzo, reeleito; Manoel Fer- 
nandes, Almicare Boni e Este- 
vam Boni, estes dous ultimos 
recleitos tambem. 

omissão de propaganda — 
Augusto Miiller, dr. Vianna de 
Carvalho, Fedro Baptista Ma- 
tera, Elpídio Nunes e Luiz 
Gambetta. 

Antes de proceder-se á elei- 
ção, os camaradas 1.º secreta- 
rio e contador fizeram ver que 
desejavam não continuar nos 
respectivos cargos, não porque 
isto lhes fosse muito pesado, 
mas por julgarem conveniente 
o revesamento desses cargos 
entre os companheiros, para 
bem mesmo da Liga. 

Aassembléa, por umanimida- 
de, manifestou-se no sentido 
da- permanencia nos seus pos- 
tos dos dous camaradas. | 

O camarada Almicare Boni 
alegou mativos de ordem par- 
ticular para resignar o lugar 
de 2.º secretario, o mesmo fa- 
zendo Manoel Herculano dos 
Santos do cargo de membro 
da directoria. 








No-dia 21, 4.º anniversario 
da fundação da Liga, realizou- 
se uma -sessão, à noite, na sé- 
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CARLOS MALATO 


DS COMUNEIRO 


Tradução especial para” Canterna” 


PRIMEIRA PARTE 
O filho de Torquemada 
CAPITULO XXI 
Um “auto sacramental” 


— Tripas do papal são ôles | 

Santafierno acabava de soltar 
esta exclamação, seguramente des- 
cabida num misterio, ao reconhe- 








cor Tolosáo q Inês. Tinha-se le-| po 


vantado, mas desta vez os especta- 
dores protestaram, 
«—— Sóntai-vos! Fóra! Fóral 
gritaram ôles, nuns para obrigar o 
interruptor a .sentar-so de novo, 
outros para o pôrem na rua. 

- Mas isso era mais facil do dizer 
que do fazot. Bantaficrno, com 


ER (TR anne Te CTA ea E api s Dre q? R o Rê mi a mma 
cce e Aces di di a a ca a Rs ERETIES PR O a 


da|da noite. 


4. |aquelles que contribuiram com 
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de social,a qual não tevea con 
cutrencia dus anteriores devido 
ás condições anormaes e mesmo 
angustiosas que atravessamos. 


No dia 24 de Março hrverá 
uma assemblés geral, conforme 
dispõe os estatutos, ás 8 horas 


Os srs. asscciados não de- 
vem. deixar de comparecer, 
porque ha assumptos argentes 
e da maior importancia a tratar 
actualmente, 

-O «comité» da Escola Po- 
pular é convidado com urgens 
cia a assistir a esta sessão, O 
que devem tambem fazer todos 


lg 


Confederação Dperaria . Brazileira 





» 


“8. CIRCULAR 
Caros camuradas : 


: Nião podia a C. O. B. deixar de 
quantias para a fundação da teraboia sofrer as consequencias da 
escola. crise geral que vimos atravessand.». 
O ano ha pouco findo não foi pro- 
prinmente um ano de prosperidades 
para nós. Principalmente aqui no Rio, 
os movimento sindicalista viu-se. a 
braços com uma serie de enormes 
- dificuldades devidas não só á crise 
economica, como em grende parté 


POCPHDICHLOLOGCHCCHOY+ 


Em Ipanema (Sorocaba) 


[F) tentela so desenrolar de acontecimentos po- 
mo se palentela O pouco ca- fes: | 
do nú | vida O longo, o inaudito, o inconcebi- 
So S Era es pia vel estado de sítio, sob cujo peso 
j [0 humilde : esteve esta cidade esmagada durante 
$ $ oito meses, epsesas ta considero 
f para que a obra . O. B. arros- 
CAGE tasse impecilhos de toda a ordem, 
Foi sempre assinf e assim con- | que lhe impediam o livre desenvolvi- 
tinuará a ser enquanto subsistir Sl roda a vida da cidade, ao arbiric 
presente o defeitmosa crgarização | sempre abusivo e despotico dos 
social que coloca uma parie dos |senhores do poder, a acção dos que 
homens em condição de subalter- |tonstituem. a comissão on federal 
nidade economica à uma outra par- [do “sinistro momento que. atravessa- 
te, aliás em minoria. E mos.. Proibidas quaisquer manifes- 
A mesma flagrante injustiça se/tações na praça publica; vigiadas e 
patenteia em todos os meios onde dd ap as proprias reuniões Ih 
es é . paredes; suspenso um numero dz 
haja homens sujeitos é feitoria dou- |, qo E rabalhador 8 sob. GUAM 
trem, embora estejam eleg, muitas | policiel os seguintes; toda essa serie 
vezes, so serviço da tirauia social. | de abusos e tiranias ainda mais agra- 
vou as nas dificuldades preto: 
nientes real e universal crise 
economica que nos assoberba mani- 
festada sobretudo por uma falta de 
de Sorocaba: trabalho sem exemplo entre nós. 
Mas o periodico agudo da tormenta 
“Sr. Rigard Lenenroth: passou. E sobre os seus destroços 
- ergue-se ainda a C. O. B. “szlvando 
Tem por fim esta pedir-sos dar |se p.lo valor da sua propria essencia, 
á mesma publicilade em vossa folba, | maztendo-se pelo prestigio da sus 
que tauto bem vem prestando, ha | propria significação socal. Nós aqui 
longos anos, á humanidade sofredo- abtandia” É de combate, com o ani- 
ra, combatendo os males que lhelmgo seren» é a ferrea vontade de 
impõem: os poderosos, « quem sem consciencia dos deveres a 
atual. | cumopric. à ; 
Praga pel O qe ars Polh, quis. rssunaaTucua Nami 
à *"lvificar a nossa obra. E agora, mais 
de residem umas mil praças, mais | que nunca, se torna uEssanrio “inten- 
ou menos, com suas respectivas fa-|sificar e estender a acção da G. O 
milias; «abo tazsbem que aqui exis- ari, dicas A peer t 
to um grande tanque, o qual sev a ções. Em vós todos portanto, está 
para tocar as maquinas das ofici=|a potencia capez de lhe dar o vigor 
nas, antigamente, quando funciona- | indispensavel, E” assim que vos diri- 
va à fabrica do forro, Pois esse | gimos esta circular, scg ra pg 
tanque tornou-se cltimamente um | Voc sindical no sentido duma cola- 
foco de molestias, sendo que já se boração metodica e energica na vida 
teom dado alguns Casus de tebrejda CG. O. Es Trabalhos E omprrdio 
tifo, que vaiarrastanio á morte 08 | Vossa associação, apitai a Pd 
Pig À : animai o movimento nessa localida- 
atingidos por essa terri rel moles- de, e deste modo é que contribuireis 
tia, aooremante para ê ria aids tnto 
ie | dos trabalhos da CG. O. B. Prosperas 
Como está claro, a ns di medi as associações que a compõem, pros- 
da a tomar será a retirada ime-| nara, consequentemente, estará a C. 
dista destas forças squarteladas O. B. Lemnbramos-vos, e aconse:he- 
neste lugar, porque do vontrario é, mos-vos, pois : 
o mesmo que condena-las à morte. 























1.º — Que nos comuniqueis perio- 


Por esta razão pesso-vos mais W0M2 | gica e regularmente todo o movimento | 


vez trabalhar em prol dos que 80| dessa associação, dando conta dos 
bumilbam pelo pão de seus filhos | vossos trabalhos, das vossas agitações, 
e de sue. familia, das vossas iniciativas ; 

- Um seu amigo e leitor constan- 
te da Lanterna.“ 


- Af fica a queixa. Ouvi-la-ão os 
senhores das culminancias do po- 
dor? Duvidamos. Teem eles mais 
que fazer para se preocuparem Com! qi, possivel o nosso orgam, À Vos 
a vida em perigo dos infelizes que| do Trabalhador, angariando-lhe assi- 
a miseria social arrastou para. a naruras, consrrbaiçãos Era E 
vida atrofiadora do exercito. voluntarias, etc., e enviando lhe, pa 
Não cuidem as “vitimas do jn-| Jerem publicados, notas, comunica 
justiça denunciada de so detonde- julgardes de interesse para a obra de 
rem pelo seu proprio esforço e pe-| propaganda siadicalista ; 
recorão todos sem que isso causo 4. — Que providencieis, com a 
a minima maguê 808 que Vivem B&| maior urgencia, pará a regularização 
folgança parasitaria. das contribuições das quotas devidas 


EEE o aSSCI o is em iD 


2.º — Que o mesmo façais directa- 
mente ás associações mais proximas 
e de interesses mais imediatamente 
ligados aos vossos, assim como a 
todas as congeneres existentes no 
paiz; ; 


3,0 — Que procureis vifundir o 
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nm empuxão, detribou os que ojfrocavam já sopapos... Quando 
rodeavam e, arrancando a espada, | ama voz forta e vigia, que só po- 
precipitou-se para a ecena bra-jdia pertencer a um chantre ou & 
dando com voz terrivel a Eva, es-|um frade, clamou : 
tupefacta : — Viva Deus! O nobre Santa- 
— Ah! filha da....! perra com | fermo! 
cio! Torno a encontrar-to! Voul 4) cavaleiro parou de chofre ao 
mostrar-te quem sou ou ! ousir pronunciar o seu nome: mas 
Já virava três bancos. com os|logo lhe voltou o sangue-frio re- 
sous ocupantes, no meios dos gritos| conhecendo num tojudo trade, de 
de turor dêstes e dos aplausos dos| pé a poncs passos delo, a figura 
espostadoros das ultimas filas, os] caractoristica de frei Paco. 
quais supunham tratar-se duma in-| — Vós aqui, meu revorendo! 
tormedio para aumentar o intóras-| disse êle com um grãozinho de iro- 
so do espectaculo, Estava já pro-|nia perceptivek só para o francis- 
xirno da scena: a serpente, com|cano. Ha.tres dias que vos pro- 
a prudencia habitual na sua especie| curo em Toledo. | : 
agachara-se debaixo dos bancos.| Aproveitava habilmente o ensejo 
Tolosán, cavalheresco mas inquieto, | para arranjar um alibi. | 
fazia com o seu corpo um balusrta) — Pax vobiscurm ! respondeu ma- 
á Eva, procurando 40 mesmo tem-|gistosamento o monge. Daixemos 
uma alma para se defender;jacabar a representação. » 
o Padre Eterno arrancava de de=) Mas Adão o Eva tinham já des- 
sespôro a barba e o cabelo postiços. aparecido. D.zendo consigo que 0 
Na sala ora já tudo confusão e] irascivel cavaleiro podia suspeitar, 
gritos; malvados ralé que por toda|não sem razão, que ôles lho ba- 
a parte so encontra, apagavam 29/viam roubado as mulas, acabavam 
luzes e escondiam os cotos de vela | de esgueirar por uma pequena porta 
nas bragas, E enorvados, arrastados | escondida pelo paao de fando pon- 
pelo exemplo, alguas espectadores ; do-se mais uma vez ou fuga. 


” 
º 

















dos, no nosso posto de | 
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crevemos um postol dando-lhe os 
esclarecimentos que nos pediu. Bau- 
dações. ãs “s 
. Ri. —Gildo: Recebi a tia cota 
rr nte com a importancia. Sau- 

Tres Lagoas—A, R. Dias: Fizemos 
a eapaicrenaiá do endereço. Sauda- 
ções. 
1) Rio-=N. de A.: Foram alguns nu- 
meros atrasados; poucos, pois agora 
- | não temos muito encalhe. Belo foi o 

gesto com o qe fizerari no tal co- 
micio. Ssude 

Vila Itauna—H, D: Recebemos a 
«ua carta com os recibos dev lvidos. 
E' o diabo a crise que assol: por aí 
ióral Só subindo ditames do infer- 
no é que poderá melhorar isto... 


á CG. O. B.; deveis saber que todas 
as 1 as de secretaria e de'pro- 
paganda teem como unica fonte de 
receita as contribuições dos sindicatos, 
aliás bem modicas: 20 réis por cada 
socio quite por mez. E 


Esperamos, éaros camaradas, que z 
dareis boa acolhida a» nosso apelo, 
congregando-vos todor, ardorosa- 
mente, na mesma obra comum de 
engrandecimento do móvimento sin- 
diccl no Brasil. É 


Rio de Janeiro, 30: de, janeiro del 


Saud-ções. 





Secção amena 





1915. ' ; 
O secretario interino — João! | Doiscardiais que examinavam, 
Lemenroth. diante do seu autor, o quadro 


do ilustre Rafael: S. Pedro e 


tm ma mera 


: S. Paulo, A sschéss que, po dois 

a santos tinham as caras demasia- 
UNIAO GERAL DOS | jamente afogueadas. 

TRABALHADORES O grande artista, magoado 


com o reparo, que acham estu- 
pido, replicou ousadamente: 

— Não se admirem disso vos- 
sas eminencias, pois eu pintei-os 
como eles se acham no céu; e 
o estarem assim vermelhos não 
prorém de outra coisa senão do 
pejo que sentem vendo a Igreja 
governada por homens como vos- 
sas eminencias. 


& é & 


Um vigario moço, muito vai- 





BALANCETE DE NOVEMBRO E DEZEMBRO 
.DE 1914 

* ENTRADIS! 

Coleta feita no dia 8, 
por ocasião da fundação 
da União 
Item no dia 23.......4 
idem no dja 30........ 


138500 
$800 
18500 


158800 





SAIDAS: 


Um t-legrams para o Rio 
de protesto contra a pris 


3 s tBioo . 
Falando ag oro ico doso da sua erudição, falava em 
Um carimbo........... * 48000| termos tão rebuscados que os 
Selos..... coososnsrendo 8600] pobres paroquianos não perce- 

Envelopes ....csecsesso 18000 | biam patavina. 

Total...... 138000] Confessando um deles, per- 

RESUMO: extRADAS 158800 Piahes .; 

DR 7 ema — E's ambicioso ? 
sos — Tamanha honra não tenho, 
- SALDO 23800 sr. vigario. 


Tens vangloria ? 
— Isso não sei se tenho, 
— E's incontinente ? 


ENTRADAS 1 
Suldo do mez de novem- 


STE esses cscossõs 28800 | Não sei o que isso é. 
17 gentidndes de de= | À Não sabes nada | E's iras- 
ag anstsa P dd 
Total....... 104800] — Talvez, mas não sei bem. 
SAIDAS: : — Mas então que éstu, afinal ? 
TES concieia FONE «— w.s0u pedFeiro, sr. viga- 
zado no Bom Retiro... 58000 dio A até da tal trago ai minha 


Selos ,eccserecescreroso” 38000, COlhÊr. 


1.000 manifestos para O 
comício realizado no 
Cambucy .....ccocrsess 
100 envelopes .. cecesvos 
1.000 manifestos para o 

ndo comício reali- 
zado nn Bom Retiro... 
3.000 listas de adesão 


é é 6 


Um carola e um indiferente 
discutem sobre deveres religio- 
sos. O beato afirma, como ulti- 
mo argumento, que quem vai 
regularmente á missa e cumpre 


58000 - 
18000 


58000 
88000 


tua mao 







































Total....... - 278000 | todos os deveres do culto tem a 
RESUMO: ExtRADAS 191800 consciencia mais tranquila e até 
SAIDAS 278900 vive mais tempo. 
e eme | — Ora adeus! replica o sce- 
DEFICIT 8i800 


ptico. Aí está meu pai, que não 
vai á missa desde rapaz, e tem 
hoje 70 anos. E 

— E quem te dizati que, se 
ele tivesse sido bom catolico 
praticante, não tivesse hoje 80 
ou go anos ? , 


O tesoureiro, Vicente Amodio. 
O O CC Sad 


BILHETES E RECADOS 


Petroplis—R. V.: Tomamos nota 
do que dizes no postal. Ssude. 

Belem do Pará—E, A. P,: Scientes 
do conteudo da carta e do postal, 
Do n. 272 foram 25 ex. para o ca- 
marada Doval. Saudações á rapa- 
ziada. 

Bágé-A. O. S.: Recebemos os 
294900. O livro já foi remetido e um 
talá» de 5o recibos anuais. Sau- 
dações e gratos pelo auxilio que 
presta á enxofrada Lanterna. 

Amparo—A. A, P.: Recebemos a 
importancia de 208 ejá remetemos os 
recibos, Saudações. 

Piracicaba—J. M. P. de Azevedo: 
Recebemos as suas duas cartas e re- 
metemos os jornais. Tambem lhe es. 








Aos nossos assinantes do Rio, 


cil, devido ás grandes distan- 
cias de um ponto a outro da 
cidade, pedimos que paguem a 
importancia de suas assinatu- 
ras na séde da Liga Anticleri- 
cal, á rua do Areal, 38, onde 
todas as noites, das 19 ás 22 
horas, encontrarão o nosso re- 
presentante Maximiniano de 
Macedo. 


.” 

















Não se contando quasi a gser- 
pento, indfno comparsa, restava 
apenas o Padro Eterno para em- 
frentar a indignação de Santafiermo 
e as reclamações do publico. 

Em vão o Padre Eterno s3 re- 
bairou a suplicas que quadravam 
pouco á magestade do seu papel, 
em-vão ofereceu, como compensação, 
recitar o P ino em Jerusalem, 
poesia de numero indefinido de pés, 
ds qual era êle o autor. 

O pullico, exasperado, nada quiz 
ouvir; cobria de apupos o homem- 
deus caido do cimo da sua gloria, 
e só so retirou lentamente, agitudo 
como imar furioso, depois de ter 
escangalhado o palco e os bancos. 

Assim findou, após efémeria exis- 
tencia, o teatro “Tolosán y López”. 

Santafiorno ficara com Paco. 

Este, chegado a Toledo havia 
trinta e seis horas, começara por 
comprar um habito meio limpo 
para substituir o inclasificavel tra- 
po qua lhe cobria o corpo. Em 
seguida, depois de ter ido prostar 
preito ao prior do convonto de S. 
João e de ter lavado a alma com 
uma confissão garal em que pas- 


sou em claro os seus entendimentos 
com Crotella, tinha saido em cata 
de algum honesto divertimento. 


Numa taverns mal afamada 
aonde iam amiude os frades prégar 
ás ovelhas desgarradas, soube êle 
da fundação recente do teatro 
“Tolosán y López*. Estes dois 
nomes recordaram-lhe ' subitamente 
os seus comensais do castelo, é 
com curiosidade de saber o que 
era foito deles, dirigiu-se para a 
representação. 

O chapeu desabado ocultara-lhe, 
na penumbra da sala, a cara de 
Santafierno. Foi só pelo gesto o 
pela voz que êle reconheceu o ca- 
valeiro. Trozadas rapidamente as 
pritnciras explicações entre os dois 
homens, foram estes continuar a 
conversa na (Cruz de Oiro no 
quarto de Santafierno, aonde a serva 
levou um pichel de vinho e duas 
taças, 


— E agora, maroto, disse o ca- 
valeiro, mudando sensivelmente de 
tom, que tencionas fazer? 

— Senhor, respondeu Paco, quan- 
do tiver a honra de vos encontrar 


onde a cobrança é muito difi-l 





DA VANGUARDA 


EM BELEM DO PARA” 


Grup> Anarqu sta «Os Porno 
guidoss — Com o fim de se dedicar 
à propaganda do ideal anarquista, 
fundou-se em Belem do Pará, no dia 
1º, de janeiro, um grupo de dedica- 
dos camaradas que tomou o titulo 
acima. 

Não dispondo a nova agremiação 
propugnadora do alevantado idesl de 
redenção humana dos recursos ne- 
cessarios para a aquisição de livros, 
folhetos, revistas e jornais, pedc a 
todos os grupos editores que lhe ré- 
metam as suas publicações, prome- 
tendo esforçar-se por auxilia los lo- 
Bo que cs seus recursos isso permi- 
tam. 

O seu endereço é o seguinte: Se- 
cundino Conde, Travessa Frutuoso 
Guimarães, 623, Belem, Pa para 
onde pede que todos os grupos avan- 
gados se correspondam. 


EM S. PAULQ 


Centro Libsrtario de S. Pauls 
— Balancete da festa realizada em 31 
de dezembro de 1914 no salão «Cel- 


NUCLEOS 


so Garcias: " 
RECEITA: 
Bilhetes pros até 24-2-915 898000 
» vendidos na porta 
por Merino Sorcinelli... 358000 
Prendas vendidas em leilão 
€ quermesse ......c..... 1438400 
2688400 
DESPESAS: 
Aluguel do salão.......... 1608000 








Musica .....esescesecereoe 508000 
Atris socos ss Ca desse Sea 3b$000 
Vestuario para a scena,... 274900 
Impressão dos bilhetes.... 158000 
Borftde para uma amadera  fS$000 
Chops paraos musicos.... 88600 
28984600 
RESUMO: 

Despesas 2898600 

Receita 2688400 

Deficit 0318200 


Pelo que averiguamos nas entradas, 
foi que a quermesse e a venda de pren- 
das em leilão deram a quantia su- 
pra, isto é, 1448490. , 

Não tendo os camaradas encarre- 
gados da mesma dado contas exactas 
até a data, reso.vemos publicar este 
balancete, conve -cidos que dois me- 
zes é tempo suficiente para se pus 
blicar o resultado de uma festa, 

Pelo Centro Libertario, Joaquim 
Santos e Silva. 


A comissão do Centro Libertario re» 
comenda ás pessoas que ainda não 
prestaram contas dos bilhetes da fes- 
ta, que o façam cum a necessaria 
urgencia na redacção da Lanterna, 
onde encontrarão, todas as noites, 
das 19 ás 21, um companheiro para 
esse fim. 





Anti-clericais 1 
Livre-pensadores ? 


ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 


E" necessario fundar a Fede- 
ração Brazileira do Livre-Pen- 
samento. 





PELAS PUBLICAÇÕES 


La Ciudad de los Locos 
AVENTURAS DE TARTARIN 
oRaIa), d: Fuan dé Soi- 

sa Reilly 


E' uma brochura de 328 paginas, 
impressa em bom papel, finsmonte 
ilustrada pelo artista José Friedrish 
e tendo na caps uma expressiva ale- 
goris, que vom de ser editada pela 
conhecida Casa Mancci, de Barcelona, 
e se encontra á venda nas melhores 
livrarias pelo preço correspondente a 


es pesetas, 
La Ciudad de los Locos é ums ori- 
ginslissima novela, cheia de transes 
e tipos interessantes que bem eviden- 
cia o espirito esfusiante de imagina- 
ção do popular escritor Soiza egg À 
Completa o livro alguns contos 
atraente leitura do mesmo autor. 


e de ser levado por vós como 
capelão... 

Do -—(ra! capelão!... Queres 
dizer vaza-garrafas? 

O frade fez que não ouvira é 
prosseguiu : - 

— Eu andava em missão... quer 
dizer, tinha recebido do meu su- 
perior uma licença de seis meses 
que devia ser empregada em pré- 
dicas pelas aldeias, para salvação 
das almas. . 

— Cumprias bem o encargo, não 
ha davida! 

— À licença vai acabar em 
breve, e eu terei de obter a reno- 
vação dela, ou então de voltar 
para o meu lugar no convento de 
Almonacid, entre os meus irmãos, 

E Paco soltou um protundo 
suspiro: rcostumara-se á liberdade 
e contristava o muito a perspectiva 
de ir enterrar-so entre quatro pa 
redes para se entrogar a austeros 
exercicios. Mas Santafierno achava 
que, para sua segurança, melhor 
era que o frade, testemunha com- 
prometedora, desaparecesse da cir- 
culação, ao menos por algum 
tempo. 
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- Riblioteca da “Lanterna, | Francisco (tica, “Lo ap entiendo-por libre” pênsaientos:“ 0 De cóscao 400 + 
Por varios autores, “El romance anticlericals is tomo) $300 epi su 
Só Vodémos dtobdos 06. Pedidos que venham acompanhados das res Pey Ordéix, em pueblo á SECR = x ia ese 
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